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Em região tropical, a ocupação com
plantas e a cobertura vegetal adequada é
essencial para manter a permeabilidade do
solo e, com isso, assegurar a drenagem
adequada de água das chuvas ou de
irrigação e a adequada troca de gases no
nível radicular, especialmente em sistemas
intensivos de produção agropecuária. O
sistema de plantio direto na agricultura
possibilita a melhoria do solo mediante a
redução da erosão, a reciclagem dos
nutrientes, o aumento da atividade
biológica e o manejo dos resíduos culturais
(Diehl et al., 2005).  Em razão disso, esta é
uma das práticas usadas para realizar
agricultura mais eficiente e sustentável.
Para a implantação do sistema de plantio
direto, é necessária a quantidade de pelo
menos seis toneladas por hectare de palha
na superfície do solo (Castro, 1993) até o
ótimo de dez a doze toneladas por hectare
(Sá et al., 2001a, b).
Para avaliar a capacidade de
produção de matéria seca de genótipos de
aveia branca e de aveia preta, com a
finalidade de recomendar cultivares a
serem usadas como cobertura do solo,
visando ao plantio direto na região Sudeste,
instalou-se um experimento na Embrapa
Pecuária Sudeste, em São Carlos, SP.  Este
experimento fez parte de um ensaio em
rede da Comissão Brasileira de Pesquisa de
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Aveia. Avaliaram-se dez genótipos, dos
quais dois eram testemunhas: IAPAR 61
(aveia preta) e IPR 126 (aveia branca). O
delineamento experimental foi o de blocos
ao acaso, com três repetições. As parcelas
eram constituídas de cinco linhas de 4 m de
comprimento, com espaçamento de 0,20 m
entre linhas e área útil de 2,4 m2. Foi
realizada correção da saturação por bases
para 60%, utilizando calcário dolomítico
com PRNT de 80%, a lanço e posterior
incorporação, 60 dias antes da semeadura.
A semeadura com setenta sementes por
metro linear foi efetuada em 28/4/2006, e a
emergência ocorreu em 5/5/2006. A
adubação no plantio foi de 250 kg/ha da
fórmula 10-30-10 de NPK no sulco. No
perfilhamento, em 23/5/2006, foi feita
adubação de cobertura, com 20 kg/ha de N,
na forma de sulfato de amônio. Irrigou-se
com base no balanço entre a demanda
evapotranspirativa e as condições edáficas
do local (Rassini, 2001). O corte foi
efetuado rente ao solo, no florescimento
pleno dos genótipos (50% de panículas
expostas).
Foram determinados a produção de
matéria seca de biomassa dos materiais, a
altura das plantas no dia do corte e o
número de dias da emergência até o
florescimento pleno (Tabela 1). As
cultivares testemunhas IAPAR 61 Ibiporã
(aveia preta) e IPR 126 (aveia branca), além
das aveias brancas FAPA 2 e FUNDACEP-
FAPA 43, apresentaram produções altas de
matéria seca, respectivamente, 9.601,
9.546, 9.813 e 8.061 kg/ha, com diferença
entre cultivares menor do que 20%.
Ocorreu variação entre genótipos no
número de dias da emergência até o pleno
florescimento, que foi de 73 a 118 dias.
Dentre as cultivares mais produtivas, a
FAPA 2 apresentou o mesmo ciclo da
cultivar IAPAR 61, que foi de 118 dias. A
testemunha IPR apresentou 126 dez dias
menos, 108 dias; essa cultivar mostra um
bom potencial forrageiro.
Embora houvesse redução na
produção de todos os genótipos, em relação
ao ano anterior (Primavesi et al., 2005), a
produção de matéria seca se manteve bem
acima do mínimo de 6 t/ha de palhada.
Com relação ao ciclo vegetativo da
aveia, fica difícil estabelecer faixas, pois o
melhoramento genético tem conseguido
reduzir o ciclo originalmente de 190 para
menos de 90 dias, na região Sul (Federizzi,
2002). O ciclo parece ser menor em
ambiente mais quente, como na região
Sudeste. Por exemplo, a testemunha de
aveia preta IAPAR 61, considerada de ciclo
tardio (longo), com 136 dias no Paraná
(IAPAR, 2006), apresentou ciclo de 118
dias na região central de São Paulo, neste
experimento em 2006. Numa primeira
tentativa, porém, quando se estabeleceram
faixas de dias para os ciclos vegetativos na
região de São Carlos, verificou-se que os
materiais com ciclo de mais de 111 dias
(ciclo longo ou tardio) apresentaram
produção semelhante à dos genótipos com
ciclo de 81 a 110 dias (ciclo médio), porém
ambos foram até 46% mais produtivos do
que aqueles com ciclo menor do que 80 dias
(ciclo curto ou precoce). Ocorreu
correlação de 91%, significativa a 1%,
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entre a produção de biomassa por hectare
(prodha) e o comprimento de seu ciclo até
florescimento pleno, em dias, a qual, nas
condições climáticas de 2006, pode ser
expressa pela seguinte equação: prodha
= (82,04992 x dias) − 139,9.
Para o ano de 2007, continuam a ser
recomendadas para produção de biomassa
para cobertura morta de solo, na região
Sudeste, as cultivares IAPAR 61 Ibiporã
(aveia preta, lançada em 1993), FAPA 2
(aveia branca, lançada em 2002),
FUNDACEP-FAPA 43 (aveia branca, lançada
em 2004) e IPR 126 (aveia branca, lançada
em 2005).
Tabela 1. Rendimento de matéria seca de biomassa, altura no dia do corte e número de dias
da emergência ao florescimento pleno de genótipos de aveia para cobertura de
solo, em São Carlos, SP, em 2006.
* Médias seguidas por letras distintas, nas colunas, diferem estatisticamente entre si (Duncan, 5%).
Test. = testemunha.
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